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PROBLEMÁTICA

1. Alta demanda de usos, 

principalmente para a agricultura 

irrigada;

2. Redução significativa da 

disponibilidade hídrica no período 

de estiagem;

3. Conflito pelo uso da água.





1. LEVANTAMENTO SISTEMATICO DOS USOS 

REGULARIZADOS (HISTÓRICO);

2. AÇÃO EFETIVA DE INSPEÇÃO PARA POSSIVEIS 

USUÁRIOS NÃO REGULARIZADOS;

3. ESTUDO DA BACIA E POSSIVEL DEFINIÇÃO DE 

TRECHOS CÂMARA TÉCNICA DO COMITÊ DE 

BACIA

4. REVISÃO DAS VAZÕES OUTORGÁVEIS 

INDIVIDUAIS

5. ANÁLISE DE BALANÇO HÍDRICO DO TRECHO

REVISÃO DOS USOS NA BACIA



REVISÃO DAS OUTORGAS



As vazões outorgadas serão separadas em períodos
chuvoso e de estiagem:

● Para o período chuvoso, análise a fio d’agua, sem
operação das elevatórias.

● Para o período de estiagem, análise considerando
o balanço hídrico do reservatório (caso esteja em
área de influência) e as captações são
condicionadas aos níveis do rio conforme plano de
segurança hídrica e planos anuais de
revezamento.

MODELO DAS NOVAS OUTORGAS EMITIDAS



As outorgas localizadas no
mesmo trecho estão sendo
emitidas no mesmo
momento afim de se
analisar o
comprometimento geral do
trecho.

Para que não seja outorga
uma vazão total acima de
75% para trecho a fio
d’agua.

E para trecho que possui
elevatória, seja garantida
90% de atendimento, com
base no seu balanço
hídrico.

ANÁLISE DE COMPROMETIMENTO HÍDRICO



META 9. FASE C - Medida Judicial 181.13

FASE C - Medida Judicial “181.13 Institucionalizar, no

prazo de 90 dias, por ato normativo o Sistema GAN (ou

sistema equivalente disponível no mercado), para o

monitoramento remoto da disponibilidade hídrica dos

cursos d´água e reservatórios e da demanda hídrica

das captações, a fim de aprimorar a gestão e a

fiscalização dos recursos hídricos na Bacia do Rio

Formoso como forma de garantir a segurança hídrica

para os empreendimentos devidamente licenciados e

outorgados

O Naturatins publicou no dia 15 de abril de 2024 a

Portaria nº 52/2024. Institucionalizando o plano de

segurança hídrica e os planos anuais de revezamento

para o período de estiagem.

NORMATIZAÇÃO



MONITORAMENTO DE CAPTAÇÃO - GAN



DASHBOARD DE REGULAÇÃO DOS USOS



CONCLUSÃO

Pontos positivos da solução aplicada:

• Maior conhecimento sobre a bacia (demanda e disponibilidade);

• Tomada de decisão participativa e descentralizada;

O que melhorar? Sugestão de melhorias a serem aprimorados para o futuro:

• Monitoramento mais eficiente e efetivo;

• Melhorias no sistema, de forma a deixa-lo mais automatizado e com alertas;

• Desburocratização da regularização por parte do usuário.

O que não fazer? Erros praticados que podem ser evitados

• Não ter transparência e comunicação entre os envolvidos




